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Aos 04 dias do mês de março de 2014, pelas 16:00 horas, reuniu a Comissão de

Negócios Estrangeiros e Comunidades Portuguesas, na sala 7 do Palácio de S. Bento,

na presença dos Senhores Deputados constantes da folha de presenças que faz parte

integrante desta ata, com a seguinte Ordem do Dia:

1. informações.

2. Apreciação de Relatório:

- Comunicação Conjunta ao Parlamento Europeu e ao Conselho - Abordagem

global da EU em relação às crises e aos conflitos externos [JOIN (2013) 30].

Deputado Relator Pedro Silva Pereira (PS).

3. Apresentação e apreciação do Relatório da participação da Assembleia da

República no Fórum dedicado ao tema “Os Parlamentos da União Europeia na

Governação Global” - (Parlamento Europeu, Bruxelas, 18 de fevereiro de

2014).

4. Grelhas de tempos para audições - apreciação.

5. Outros assuntos.

1. Informações.

O Sr. Presidente, Deputado Sérgio Sousa Pinto, deu início à reunião começando por

informar que o Sr. Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros se disponibilizou

para vir à Comissão falar sobre a situação na Ucrânia e na Guiné-Equatorial, na

próxima semana. O Sr. Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da

Cooperação também avançou com as seguintes datas para audição a requerimento do

PCP para prestar esclarecimentos sobre a situação atual e o futuro do Instituto de

Investigação Científica Tropical, e para apresentação e debate sobre o conceito

estratégico da cooperação portuguesa: 12 de março, quarta-feira, ou 14 de março,

sexta-feira, a qualquer hora. O Sr. Presidente colocou por isso à consideração dos

membros da Comissão a indicação de qual das audições consideravam prioritária para

se organizar a agenda de trabalhos da próxima semana.

Intervieram o Sr. Deputado Ricardo Baptista Leite (PSD), as Sras. Deputadas Maria de

Belém Roseira (PS) e Carla Cruz, o Sr. Deputado Pedro Silva Pereira (PS) e a Sr.a
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Deputada Teresa Anjinho, tendo, no final, sido consensualizada a realização das

audições no próximo dia 12 de março. A primeira audição, sobre a situação da

Ucrânia, será realizada conjuntamente com a Comissão de Assuntos Europeus.

Seguir-se-á a audição sobre a adesão da Guiné EquaoriaI à CPLP, ambas á porta

fechada. Depois destas audições realizar-se-á a audição do Secretário de Estado dos

Negócios Estrangeiros e Cooperação, Dr. Luís Campos Ferreira, a requerimento do

PCP, sobre a situação atual e o futuro do Instituto de Investigação Científica Tropical,

e sobre o Conceito Estratégico da Cooperação Portuguesa 2014-2020.

O Sr. Deputado Pedro Silva Pereira (PS) manifestou surpresa relativamente à

proposta de realização das audições à porta fechada relativamente à adesão da

Guiné-Equatorial à CPLP, embora compreenda esta opção relativamente à situação

na Ucrânia. Concluiu referindo que o PS não abdica de debater a adesão da Guiné-

Equatorial à CPLP em reunião pública.

O Sr. Presidente informou que no próximo dia 11 de março, de manhã, realiza-se na

sala do Senado a Conferência “As relações Portugal América Latina”, organizado

conjuntamente com o IPDAL, e as Comissões de Economia e Obras Públicas e

Educação, Ciência e Cultura. Referiu ainda que no conjunto de audições propostas

pelo PS em janeiro de 2013, no âmbito da língua, cultura, lusofonia e aplicação do

acordo ortográfico, falta a audição do Embaixador de Angola em Portugal, Marcos

Barriga, pelo que sugeriu como data possível para o agendamento desta audição o dia

25 de março. Sugeriu que a Comissão organizasse audições relativas ao Acordo sobre

trocas comerciais e investimento entre a UE e os Estados Unidos, ouvindo

designadamente o Sr. Secretário de Estado dos Assuntos Europeus, Bruno Maçães, o

Eurodeputado Vital Moreira e o Embaixador da União Europeia nos Estados Unidos,

João Vale de Almeida, o que mereceu a concordância dos membros da Comissão.

Informou que esta última audição realizar-se-ia em conjunto com a CAE e estava já

marcada para o próximo dia 24 de junho.

Informou que o programa da visita de delegação a Moçambique já estava concluído.

Concluiu este ponto referindo que o Plano de Atividades para a presente sessão

legislativa, previa a realização de 3 Colóquios Parlamentares (Cooperação para o
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Desenvolvimento, consequências económicas dos fluxos migratórios e a situação das

comunidades portuguesas no estrangeiro). Dado o calendário, já não parece possível

a realização destes Colóquios mas sugeria a realização do Colóquio sobre

Cooperação para o Desenvolvimento no início de junho. Para este efeito importa a

indicação de datas, temas, oradores e convidados.

O Sr. Deputado Ricardo Baptista Leite (PSD) disse que esta questão merecia uma

análise mais aprofundada pelo que propôs que fosse analisado posteriormente pelos

vários coordenadores, o que mereceu o acordo dos restantes grupos parlamentares.

2. Apreciação de Relatório:

- Comunicação Conjunta ao Parlamento Europeu e ao Conselho - Abordagem

global da UE em relação às crises e aos conflitos externos [JOIN (2013) 30].

O Sr. Deputado Pedro Silva Pereira (PS) apresentou o Relatório começando

por manifestar a sua opinião, no sentido que esta Comunicação traduz o

reconhecimento das profundas limitações que permanecem associadas à definição,

coordenação e execução da política externa da União Europeia, mesmo depois da

criação do Serviço Europeu de Ação Externa e do cargo de Alto Representante da

União para a Política Externa e de Segurança. A Comunicação conclui que a UE tem

de, no futuro, introduzir novos melhoramentos e aplicar de forma mais coerente a

abordagem global como princípio orientador da sua política e da sua ação externas,

entendida como um empreendimento comum, cujo êxito é uma responsabilidade

conjunta que incumbe tanto às instituições da UE como aos Estados-Membros.

Concluiu referindo que não se vê como é que um documento de mera proclamação de

princípios genéricos e que em larga medida se limita a enunciar os mais elementares

lugares-comuns em matéria de organização e coordenação da ação externa pode

fazer a diferença na eficácia da intervenção da União Europeia na prevenção e gestão

de crises e conflitos internacionais.

O Sr. Deputado Carlos Páscoa Gonçalves (PSD) agradeceu o Relatório e disse que

estava parcialmente de acordo. A questão da política externa da UE já no passado

levantou questões que o Tratado de Lisboa tentou responder. Referiu ainda que se
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trata da terceira versão do documento mas considera que é importante que a UE

tenha uma abordagem global em relação às crises. É oportuno, prosseguiu, no

momento em que vivemos e percebemos a necessidade de ter uma política externa

comum coerente e forte.

A Sr.a Deputada CarTa Cruz (PCP) cumprimentou o Sr. Deputado Relator e prosseguiu

referindo que o entendimento que o PCP tem quanto ao que está subjacente à

Comunicação é diametralmente oposto relativamente à posição que a UE tem

assumido nestes domínios, optando por uma via mais militarista e de ingerência em

assuntos que cabem a cada país. Concluiu referindo que iria votar contra o Relatório

por entender que estão separádos por uma visão distinta quanto à UE.

A Sr.a Deputada Teresa Anjinho (CDS-PP) saudou o Sr. Deputado Relator e

concordou com a análise de que o que consta na Comunicação é mais uma

declaração de princípios do que um plano de ação comum. Concluiu manifestando a

sua concordância com a necessidade de garantir e conferir maior eficácia à UE em

relação às crises e aos conflitos externos.

O Sr. Deputado Pedro Silva Pereira (PS) disse compreender que o PCP se distancie

da política externa da UE, porém, parecia-lhe que deveria decidir em que medida se

vota o Relatório ou se, através do voto, se vota a medida ou iniciativa objeto de análise

no Relatório, o que são, em seu entender, coisas distintas.

O Sr. Presidente submeteu a votação o Relatório que foi aprovado com os votos a

favor dos grupos parlamentares do PSD, PS e CDS-PP e contra do PCP, registando-

se a ausência do BE.

3. Apresentação e apreciação do Relatório da participação da Assembleia

da República no Fárum dedicado ao tema “Os Parlamentos da União

Europeia na Governação Global” - (Parlamento Europeu, Bruxelas, 18 de

fevereiro de 2014).

O Sr. Presidente apresentou o Relatório relativo á participação no Fórum, em que a

Assembleia foi representada por delegação composta por seis Deputados de três

4



iii a a ia aluiu siaitia

‘,4SsEMnuuÂ DA EPCBLfC

COMISSÃO DE NEGÓCIOS ESTRANGEIROS E COMUNIDADES PORTUGUESAS

ACTA NÚMERO I3IIXIII 3. SL

Comissões e disse que o objetivo do fórum era debater e analisar as formas de

melhorar a cooperação entre os Parlamentos nacionais da UE e o Parlamento

Europeu no âmbito das assembleias parlamentares multilaterais. Apresentou de forma

sucinta o debate realizado no quadro das duas sessões e referiu que nas várias

intervenções, foi apresentado o trabalho das diversas organizações a que pertencem

os oradores. Referiu a concluir que o relatório descreve o que se passou e o debate

realizado no Fórum.

O Sr. Deputado Ricardo Baptista Leite (PSD) disse que considerou o tema do Fórum

muito importante e atual. Muitas das políticas internacionais são planeadas de acordo

com os doadores e não com visam resolver questões mais prementes e relevantes.

Concluiu referindo que, infelizmente, pensa que as consequências da reunião serão

reduzidas. Chamou ainda a atenção para a dimensão da delegação da Assembleia da

República e para a necessidade de refletir sobre a participação e representação das

comissões parlamentares nestas reuniões internacionais.

4. Grelhas de tempos para audições - apreciação.

O Sr. Deputado Pedro Silva pereira (PS) sugeriu que o tempo previsto nas grelhas

para a intervenção inicial fosse reduzido para 8 minutos, o que foi consensualmente

aceite.

Não havendo outros assuntos a tratar, a reunião foi encerrada às 17:05 horas, dela se

tendo lavrado a presente ata, a qual, depois de lida e aprovada, será devidamente

assinada.

Palácio de São Bento, 04 abril 2014.

O PRESIDENTE

7
(SERGIO SOUSA PINTO)
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Folha de Presenças

Estiveram presentes nesta reunião os seguintes Senhores Deputados:

Cana Cruz
Carlos Alberto Gonçalves
Carlos Páscoa Gonçalves
Jorge Rodrigues Pereira
Maria de Belém Roseira
Maria Ester Vargas
Maria Gabriela Canavilhas
Maria João Avila
Maria José Moreno
Maria Manuela Tender
Mário Magalhães
Pedro Silva Pereira
Ricardo Baptista Leite
Sérgio Sousa Pinto
Mónica Ferro
Paulo Simões Ribeiro
Teresa Anjinho

Faltaram os seguintes Senhores Deputados:

Carina Oliveira
Feliciano Barrehas Duarte
Filipe Lobo D’ Avila
Helena Pinto
Laurentino Dias
Nuno Magalhães

Estiveram ausentes em Trabalho Parlamentar os seguintes Senhores Deputados:

Paulo Pisco
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